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INTRODUÇÃO 

Em ambientes naturais o comportamento dos parasitos em relação a seus hospedeiros é 

o resultado de uma interação complexa e duradoura, resultando no equilíbrio entre as 

partes, cientificamente conhecida como coevolução (SANGIONI et al., 2005). O 

desequilíbrio dessa interação ocorre como consequência das alterações ambientais 

naturais ou da degradação ambiental antrópica ou ambos (SANGIONI et al., 2005). 

A Bahia conquistou a segunda posição do ranking de desflorestamento com 

3.230 hectares em 2019. Hoje, restam no estado 2.408.648 ha de Mata Atlântica, o que, 

originalmente, já correspondeu a 18.875.099 ha (FUNDAÇÃO SOS MATA ATLÂNTICA e 

BRASIL, 2021), fruto da intensa exploração ambiental. O estudo de agentes zoonóticos 

em morcegos vem apresentando elevado interesse por parte da comunidade científica, devido 

aos inúmeros nichos ecológicos ocupados por esses animais e pela oportunidade de adaptação 

de agentes infecciosos dos quirópteros a outras espécies animais e ao homem (THOMPSON et 

al, 2013). 

A toxoplasmose é uma doença causada pelo protozoário apicomplexa 

Toxoplasma gondii. Esse protozoário tem distribuição cosmopolita e hábito de vida 

intracelular parasitário obrigatório, podendo parasitar mamíferos e aves, mas tendo como 

hospedeiro definitivo os felídeos, onde ocorre a reprodução sexuada do parasito e 

posteriormente a liberação de oocistos pelas fezes. 

É escasso na literatura científica trabalhos que tratam de detecção de anticorpos 

anti Toxoplasma gondii em morcegos. Trabalhos como os de Oliveira et al (2017) e Junior et al 

(2020) detectaram anticorpos anti-T. gondii em morcegos, com frequência de 1/5 (20,00%) 

e 1/18 (5,55%) respectivamente, mas esses trabalhos não eram direcionados 

exclusivamente aos morcegos e incluíam outros mamíferos silvestres. 

Com isso, o objetivo desse trabalho foi estudar a frequência da presença de 

morcegos com anticorpos anti-T. gondii em morcegos coletados no estado da Bahia e comparar 

o método de coleta de sangue total com sangue em papel filtro para exames imunológicos. 
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MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi apresentado e aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 

(Ofícios do CEUA de 28 de junho de 2018 e 28 de agosto de 2019). 

Os quirópteros coletados na Bahia foram capturados com puçá em ambientes fechados 

e pela instalação de redes de neblina em locais escolhidos durante as expedições de 

campo (AURICCHIO; SALOMÃO, 2002; REIS et al., 2010). As redes foram estendidas ao fim 

da tarde, durante o pôr do sol, sendo recolhidas entre seis a até oito horas depois. A eutanásia 

foi realizada por administração de quetamina e xilazina em dose anestésica seguida de 

aprofundamento do plano anestésico induzido por excesso de quetamina, de acordo com os 

procedimentos sugeridos pelo Conselho Federal de Medicina Veterinária (CFMV, 2013). 

A coleta de sangue foi feita por via intracardíaca ou pela punção da veia do antebraço, e 

neste caso duas gotas de sangue (0,06 mL) foram depositadas em papel filtro Whatman nº 

4 (Baptista et al., 2006). As amostras de soro, obtidas pela centrifugação das amostras de 

sangue coletadas pela via intracardíaca, foram transferidas para microtubos de 1,5mL e 

mantidos em congelador -20°C até a fase de teste.  O eluato do sangue coletado em 

papel de filtro com  diâmetro de 0,5 cm foi obtido após incubação das tiras de papel em 75µL 

de solução salina tamponada de fosfatos (PBS) pH 7,2, por 16h a 4 °C, determinando a 

concentração de sangue/soro no papel filtro segundo Aston et al. (2014). Daqueles animais 

que sofreram eutanásia, foram coletadas amostras de fígado, as quais foram maceradas em 

quatro vezes o volume de PBS estéril, sendo então centrifugadas a 1.600 g por dez minutos para 

obtenção do sobrenadante do macerado de tecidos, o qual foi estocado em microtubos de 1,5 

ml a -20oC até a realização do teste de detecção de anticorpos. 

As amostras foram submetidas ao teste de aglutinação direta usando 

antígeno formolizado (DESMONTS, REMINGTON, 1980) em diluição seriada na razão 2 de 

25 a 100 para verificação dos títulos de anticorpos. Foram consideradas reagentes as 

diluições que formaram uma película acinzentada na superfície da solução e não reagentes 

as diluições que formaram uma precipitação azul no fundo da cavidade. 

O resultado da sorologia foi tabulado com as variáveis: espécie, sexo, guilda alimentar 

e local de coleta dos morcegos, analisadas pelo teste de χ2 de Pearson com correção de 

continuidade em tabelas de contingência usando o programa EpiInfo 7 (DEAN et al., 2011). 

Estatísticas de associação entre os resultados dos exames das amostras de soro, de sobrenadante 

de tecidos e do eluato do papel de filtro serão avaliadas na planilha DagStat (MACKINNON, 

2000) pelo cálculo do 𝒳2 de McNemar, coeficiente kappa e índices de concordância de 

resultados positivos e negativos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 No estudo foram analisados 45 animais, com coletas de amostras de sangue total, 

papel de filtro e sobrenadante de fígado, abrangendo diferentes municípios da Bahia. Feira de 

Santana teve maior número de amostras (18), seguido por Santo Amaro (13) e Ilhéus (10). A 
amostragem incluiu tanto zonas rurais (26) quanto urbanas (19), permitindo investigar a 
influência do ambiente na prevalência da infecção. As guildas dos animais estudados foram 
frugívoros (9), hematófagos (5), insectívoros (4) e nectarívoros (4).
 Dos 45 animais, 9 apresentaram anticorpos, com 7 positivos em sangue total e papel 
filtro, e 1 em fígado. A análise de sensibilidade e especificidade para amostras de sangue e 
fígado indicou resultados perfeitos, com 100% de acurácia nos testes (Tabela 1). 



Tabela 1. Estatísticas de acurácia diagnóstica para a detecção de anticorpos anti-Toxoplasma gondii pelo 

método de aglutinação direta modificado (MAT) em amostras de sobrenadante de fígado de 

quirópteros da Bahia, comparados a detecção de anticorpos no soro sanguíneo. 

Fonte: Imagem autoral. 

No entanto, ao comparar sangue e papel filtro, a sensibilidade foi de apenas 60%, com 

40% de falsos negativos, apesar de uma alta especificidade de 92,31%. Isso sugere que, embora 

um resultado negativo seja geralmente confiável, um resultado positivo deve ser interpretado com 

cautela devido à elevada taxa de falsos negativos, possivelmente ligada à degradação de 

anticorpos durante a coleta.  

O índice Kappa entre sangue total e papel filtro foi de 0,5231, indicando uma 

concordância moderada. O teste de qui-quadrado mostrou associação significativa entre os 

resultados (p = 0,0036), mas o teste de McNemar não revelou diferenças significativas nas 

proporções de discordância (p = 1,0000). Apesar da boa especificidade e valor preditivo negativo, 

a sensibilidade moderada e a alta taxa de falsos negativos limitam a aplicabilidade clínica do teste 

(Tabela 2). 

Tabela 2. Estatísticas de acurácia diagnóstica para a detecção de anticorpos anti-Toxoplasma gondii pelo 

método de aglutinação direta modificado (MAT) em amostras de eluato de sangue de quirópteros 

coletado em papel de filtro, comparados a detecção de anticorpos no soro sanguíneo. 

Fonte: Imagem autoral. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa revelou uma frequência significativa de anticorpos anti-T.gondii em morcegos 

da Bahia, com 20% de amostras positivas. Os testes de sangue e papel filtro demonstraram boa 

especificidade e alto valor preditivo negativo, eficazes para identificar indivíduos não infectados. 

No entanto, a sensibilidade moderada (60%) e a alta taxa de falsos negativos do teste em papel 

filtro indicam que ele pode perder uma parte considerável de verdadeiros positivos. O índice 

Kappa sugere uma concordância moderada entre os testes, evidenciando a necessidade de 

melhorias, embora ambos não estejam totalmente desalinhados. Assim, embora o uso de papel 

filtro seja uma alternativa viável, o sangue permanece a matriz mais confiável para a detecção de 

anticorpos. 
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